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O comitê de bancos cre-
dores da dívida brasileira 
reuniu-se ontem em Nova 
York para trocar informa-
ções e considerar as 
possíveis implicações da si-
tuação que passa a existir a 
partir de hoje, com a entra-
da da suspensão de paga-
mentos de juros dos em-
préstimos de médio e longo 
prazo no seu sexto mês. 

Tecnicamente, estão reu-
nidas as condições para 
que as autoridades finan-
ceiras do governo dos Esta-
dos Unidos, cujos bancos 
detêm cerca de um terço 
da dívida de US$ 68 bilhões 
do Brasil a credores priva-
dos, rebaixem o crédito bra-
sileiro de "substandard" 
para "value impaired" ou, 
literalmente, "valor preju-
dicado". 

A reunião do comitê não 
havia terminado até o 
início da noite de ontem. 
Uma fonte do comitê pre-
viu, contudo, que o encon-
tro não "deve produzir no-
vidades". Antes do início 
da reunião, executivos de 
bancos de Nova York e de 
um banco regional indica-
ram a este jornal que o go-
verno brasileiro não conse-
guirá nenhuma reação po-
sitiva dos bancos a even-
tuais propostas que venha 
a apresentar antes de de-
monstrar, através de pa-
gamento de uma parcela 
dos juros atrasados, dispo-
sição de encerrar a mora-
tória. 
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